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ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA 1 

ATA Nº. 16/2024 2 

(Plenária Híbrida) 3 

Aos dezesseis dias do mês de abril de dois mil e vinte quatro, às quatorze horas, reuniram-se 4 

para Assembleia Ordinária do Conselho Municipal do Idoso do Município de Porto Alegre, na 5 

sede da Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social  SMDS, Avenida João Pessoa, 6 

1105  Bairro Azenha  Porto Alegre-RS, e pela plataforma Google Meet, sob a presidência 7 

de ELISIANE ALBUQUERQUE e FÁTIMA GICELE ANFLOR ALVES, e na presença 8 

dos: 9 

CONSELHEIROS DA SOCIEDADE CIVIL  10 

Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique; Fátima Gicele Anflor Alves, Instituto Pró-11 

Saúde  IPS; Kátia Fabiane Nunes Machado, Associação Cristã de Moços do RS - ACM 12 

Morro Santana; Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do Sul; Francine da Silveira 13 

Idiart, Instituto Pobres Servos da Divina Providência  Centro da Educação; Leci Matos, 14 

Associação Comunitária do Campo da Tuca  ACCAT; Neli Miotto, Bancos Sociais do 15 

Rio Grande do Sul; Leise Fonseca, Banco de Alimentos do RS; e Anelise Crippa Silva, 16 

União Brasileira de Educação e Assistência  UBEA.  17 

CONSELHEIROS DO GOVERNO  18 

Carlos Henrique Ferreira, Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social - SMDS; 19 

Mariana Nunes, Coordenadoria do Idoso; Maria da Graça Furtado, Fundação de 20 

Assistência Social e Cidadania  Fasc; Sônia Rejane dos Santos Vieira, Secretaria 21 

Municipal da Fazenda  SMF; Carlos Fernando Simões Filho, Secretaria Municipal de 22 

Governança Local  SMGOV; e Clésia Ziemann, Secretaria Municipal da Saúde  SMS.  23 

DEMAIS PRESENTES  24 

Keyla Domingues, Banco de Alimentos; Luciana Tietbohl, Administrativo SMDS; e 25 

Patrícia Costa, Taquígrafa  TG Taquigrafia.  26 

Após a conferência de quorum foram iniciados os trabalhos da Ordem do Dia. 27 

- ABERTURA, APRECIAÇÃO DE ATA E PAUTA:  28 

Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Vamos iniciar a nossa reunião do Conselho 29 

Municipal do Idoso, o COMUI. Nós temos um, dois, três, quatro, cinco... Vamos ver o 30 

quórum, então. Onze presentes, alguma justificativa? Não? De ausência? Então, votação da 31 

ata, tem alguma ata? Temos, mas acho que não deu tempo. Não vamos votar hoje. Então, 32 
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vamos para a pauta de hoje? É o Plano de Ação de 2024, é a leitura em plenária e a estrutura 33 

do seminário local do seminário, do dia 30. Câmara de Registro tem um projeto. Câmara de 34 

Projetos um projeto, Câmara de Registros tem só um para falar, mas não vai trazer para 35 

votação. Só relato. Câmara de Comunicação, tem alguma coisa? Tem? Maria da Graça 36 

Furtado, Fundação de Assistência Social e Cidadania  Fasc: Tem. Relato da reunião de 37 

hoje. Mariana Nunes, Coordenadoria do Idoso: É que, na verdade, na última reunião ficou 38 

acordado que nós faríamos a reunião hoje pela manhã, às 9 horas, em relação ao 39 

fortalecimento das redes. Aí era a Coordenadoria do Direito da Pessoa Idosa com a Câmara de 40 

Comunicação. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: É, vamos acrescentar mais um 41 

seminário que vai ter no dia 18 no Pão dos Pobres, dia 18. Vamos colocar em aprovação? 42 

Quem é favorável, ou alguém tem alguma inclusão na pauta? Não? Não. Todos de acordo? 43 

Todos de acordo. Então, PAUTA APROVADA. Vamos começar, então, pelas Câmaras. 44 

Câmara de Projetos.  45 

- CÂMARA DE PROJETOS: 46 

(Manifestação da Câmara de Projetos): É Processo SEI 23.0.00072390-8. É da UBEA, 47 

União Brasileira de Educação e Assistência. E o nome do projeto é Inclusão Digital, 48 

Cidadania e Promoção da Saúde Cerebral da Pessoa Idosa. Nós fizemos então a análise, a 49 

OSC União Brasileira de Educação e Assistência encaminhou a solicitação de resgate de 50 

valores através de dois ofícios que ela apresentou, o Ofício 002 e o 003 de 2024, desse projeto 51 

então que foi mencionado aqui, que é o Inclusão Digital, Cidadania e Promoção da Saúde 52 

Cerebral da Pessoa Idosa. Esse projeto, ele já tinha sido aprovado pela resolução número 53 

095/2002. E nesse ofício, a OSC tá solicitando, informando a necessidade de reajuste dos 54 

itens e alteração dos valores, de forma que, obviamente, não vai alterar o valor total do 55 

projeto. Então, como já é de conhecimento, depois quando a OSC vai fazer a solicitação desse 56 

valor, fica defasado. Então, ela pediu para fazer alguns ajustes em relação a alguns itens. A 57 

gente até fez uma relação aqui dos itens para ficar mais claro para apresentar. Então, listando 58 

os itens que foram momentaneamente excluídos do projeto, por exemplo, kit escolar, EPI e 59 

camisetas, são itens que não são primordiais para execução do projeto e não vão alterar a 60 

excelência, assim, da atividade fim, vamos dizer assim. Então, considerando que os itens são 61 

alguns itens que vão sofrer essa atualização e vão passar por essa alteração de valor, né? Para 62 

poder então fazer a solicitação, do resgate desse valor e apresentar o plano de trabalho. Então, 63 

o valor total atual, com essa alteração de algumas dessas rubricas, o valor que vai ter essa 64 
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atualização, vai ficar em R$ 1.403.729,38. Só para passar para vocês. Então, mediante a isso, 65 

conforme a gente expôs aqui na análise, a Câmara emite parecer favorável, entendendo a 66 

necessidade da atualização dos itens do projeto, visando o resgate, o que cotidianamente é 67 

apresentado aqui também. E a Câmara então só fez uma orientação dentro da análise aqui, em 68 

tempo, para a OSC, até para deixar registrado, para a OSC se atentar em relação à adequação 69 

dos valores no plano de trabalho a ser encaminhado aos fundos, que como é feita essa 70 

alteração no projeto, para além do projeto, no plano de trabalho também tem que fazer essa 71 

conversão, alteração, para o plano de trabalho não ficar igual ao que era inicial. Então, só esse 72 

detalhe analisando aqui no processo, o plano de trabalho não estava atualizado. Então, só essa 73 

orientação para a OSC se atentar, até para não trancar lá na frente. Então, basicamente é isso, 74 

a Câmara emitiu o parecer favorável. A atualização, a alteração desses itens do projeto. 75 

Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Algum comentário? Alguém quer falar? 76 

Vamos votar, então. Quem é favorável a votar juntamente com a Câmara de Projetos? Então, 77 

aprovado com 15 votos favoráveis. Alguém se abstém? Uma abstenção. APROVADO COM 78 

01 ABSTENÇÃO. Vamos passar agora para a Câmara de Registros. Só um relato.  79 

- CÂMARA DE REGISTROS: 80 

(Manifestação da Câmara de Registros): A Câmara de Registros hoje foi visitar a Geriatria 81 

Nona. Fomos eu e a ***. É com fins lucrativos, muito precária, pouca iluminação. O único 82 

atrativo que os idosos tinham era uma sala com uma TV. Entramos na salinha, no caso seria a 83 

secretaria. Tinha roupa junto com documento, junto com a medicação. O que tinha de mais 84 

organizado, mas que não estava organizado e muito menos padronizado, eram as caixinhas 85 

das medicações, que era em potinho, que a gente comentou que era um dentro do outro, 86 

quadrado, redondo. Mas aí pode misturar até medicação, porque dentro das caixinhas não 87 

tinha identificação, remédio, a receita do médico, tudo. [Falas concomitantes]. Mas assim, 88 

eles estavam aguardando uma visita, mas a gente não avisou. Não avisamos. Elisiane 89 

Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Esse veio do Ministério Público?  (Manifestação da 90 

Câmara de Registros): Esse da Geriatria Nona não. Ela é quem tá pedindo para cadastro. 91 

Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: E quanto tempo eles têm? (Manifestação da 92 

Câmara de Registros): Um ano, ela falou que tinha um ano. Mas daí, no meio da conversa, 93 

ela disse que dormia do ladinho de uma idosa, com um barrigão, que ela tava grávida. Aí eu 94 

perguntei a idade do filho, quantos meses tinha, daí ela disse: "Não, já tem um ano". Então, eu 95 

acredito que faz mais tempo. O PPCI, eu achei que tinha alguma coisa errada, porque ela não 96 
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mostrou o papel original, ela nos mostrou uma cópia. E junto com essa cópia, onde dizia o 97 

nome dela, tinha um original de outro lugar. Um outro endereço, uma outra razão social. E era 98 

o original. E o dela era uma cópia. E tinha um endereço, mas era uma cópia, junto com um 99 

original de outro lugar, de outra pessoa. Aí ela disse: "Ah, eu acho que esse aqui é da minha 100 

enfermeira". Não sei por que ela deixou junto. (Manifestação da Câmara de Registros): É, 101 

tudo muito desorganizado. As camas todas desarrumadas. [Falas concomitantes]. Elisiane 102 

Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Agora vão discutir em Câmara e depois se vocês 103 

precisarem de ajuda a gente vai auxiliar ou de repente a gente dá um prazo. Pode dar um 104 

prazo para a instituição se regularizar sim, ou apoiar eles na documentação. (Manifestação da 105 

Câmara de Registros): Três andares sem elevador, escada. Tem um pátio muito bom, mas 106 

não tem nada, só capim. A visita foi agora de manhã. Maria da Graça Furtado, Fundação 107 

de Assistência Social e Cidadania  Fasc: E vocês sabem quanto que cobram? 108 

(Manifestação da Câmara de Registros): Ah, é R$ 1.500. São 27 idoso. Elisiane 109 

Albuquerque, Asilo Padre Cacique: E te deram os graus de dependência dos idosos? 110 

(Manifestação da Câmara de Registros): Sim. O que tinha grau três faleceu mês passado, 111 

semana passada, eu acho. Tem dois. Ela falou que tem um médico que vai uma vez no mês. 112 

Tem uma enfermeira. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Como é que é o nome 113 

do médico, só para registrar? Eu acho que é aquele mesmo. [Falas concomitantes]. Ah! Como 114 

é que ele atende tanta geriatria? É sempre o mesmo. (Manifestação da Câmara de Registros): 115 

Quando a gente chegou nos enfiaram naquela salinha assim, parecia um poço de luz, sabe? A 116 

gente entrou ali, eu não tirei foto. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: E 117 

conseguiram o PPCI? (Manifestação da Câmara de Registros): Por isso que eu acho que não. 118 

Não sei se conseguiram, sabe? Ah, os quartos de três e quatro camas. (Manifestação da 119 

Câmara de Registros): É, um ambiente bem escuro, tá precisando de reforma, pintura, tá tudo 120 

caindo. (Manifestação da Câmara de Registros): Tá tudo no improviso, sabe? E ela disse: 121 

"Gurias, eu sei que precisa arrumar, mas é que a gente recém veio para cá . Já tem um ano e 122 

pouco. Eu vi umas três pessoas. Tava a cozinheira, duas faxineiras que apareceram de repente. 123 

Tinha uma dando banho. E a outra que desceu com as idosas as escadas. Umas cinco pessoas. 124 

Enquanto a gente ficou ali naquela salinha ali conversando com ela, eu acho que deram banho 125 

nas idosas, que elas estavam de cabelo molhado assim, ó, descendo elas pela escada e para 126 

botar sentada para assistir TV. (Manifestação da Câmara de Registros): E a sala de TV, por 127 

exemplo, lotada. Não tem outra atividade. Então, tudo sentadinho, tudo num ladinho assim. A 128 
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cozinha era o lugar mais arrumado. A cozinha onde eles almoçavam era o lugar mais 129 

arrumado, ainda bem. (Manifestação da Câmara de Registros): Mas não tinha cheiro forte. E 130 

o alvará de saúde estava em andamento. Não tinha ainda. Elisiane Albuquerque, Asilo 131 

Padre Cacique: Eu acredito que sem o alvará de saúde não tem como. Fátima Gicele Anflor 132 

Alves, Instituto Pró-Saúde  IPS: Vocês passaram algo para elas lá? De, olha, a gente 133 

precisa dessa documentação ou se deram um prazo, deram orientação? (Manifestação da 134 

Câmara de Registros): Não, porque tudo ela disse que já estava em andamento. O que faltava 135 

na realidade era o de saúde, só o que faltava. E o outro tava vencendo, a autorização de 136 

funcionamento, que vence dia 31/05. Mariana Nunes, Coordenadoria do Idoso: Eu sugiro 137 

que a gente faça uma nova visita num tempo determinado. (Manifestação da Câmara de 138 

Registros): A gente pode fazer isso. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: É, vamos 139 

conversando, gurias. Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e 140 

Cidadania  Fasc: Eu acho que nessa visita, elaborar um relatório de vocês, do que vocês 141 

observaram. Para a gente ver se foi regularizada alguma coisa. Pontos de mudança assim, as 142 

observações que vocês viram, da iluminação, da escada. Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio 143 

Grande do Sul: Eu só queria destacar que existe um formulário, que os conselheiros levam 144 

no momento da visita. E nesse formulário já aparece a documentação que precisa ser 145 

vistoriada. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: O que nós estamos falando é 146 

quando vai fazer fiscalização, algo desse tipo. Entendeu? [Falas concomitantes]. As gurias 147 

usaram aquele. A gente pode utilizar esse também. Só que a gente pode utilizar esse também. 148 

Ele é bem completo esse daí. Luciana Tietbohl, Administrativo SMDS: Só para retificar a 149 

informação, veio do Ministério Público a solicitação para a Geriatria Nona. Elisiane 150 

Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Ah, veio do Ministério. Nós poderíamos normatizar 151 

algo, que eu acho muito interessante não entregar o registro do Conselho sem o alvará de 152 

Saúde. Isso daí a gente precisa conversar. É muito importante. Os parâmetros da Vigilância 153 

Sanitária são muito importantes. Então, eu acredito que teria que entregar. Então, é isso a 154 

gente precisa. Tem que ter esse cuidado. A gente vai conversar melhor na reunião. Porque tem 155 

um olhar diferenciado, são mais técnicos. (Manifestação da Câmara de Registros): Tinha 156 

uma criança escondida, coitadinha, no fundo. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: 157 

Uma criança? (Manifestação da Câmara de Registros): Uma criança, acho que era filha de 158 

uma funcionária, que não teve aula hoje. Esconderam a criança lá no fundo do pátio. Elisiane 159 

Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Pra quê? (Manifestação da Câmara de Registros): No 160 
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meio das roupas, coitadinha. (Manifestação da Câmara de Registros): Isso acontece, não 161 

tinha aula, pra que esconder? A gente foi ver o pátio. Ela se assustou. Elisiane Albuquerque, 162 

Asilo Padre Cacique: Por mais que venha do Ministério Público, a gente pode responder, se 163 

for negado, o que precisa ajustar e em quanto tempo. A gente responde junto a eles. Então, 164 

vamos passar para a Câmara de Comunicação e aí a gente vai ver. 165 

- CÂMARA DE COMUNICAÇÕES (Relato da reunião sobre o fortalecimento das 166 

redes): 167 

Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e Cidadania  Fasc: Hoje pela 168 

manhã fizemos a reunião da Câmara de Comunicações, a Mariana estava presente e nós 169 

conversamos sobre a proposta de um plano de trabalho em rede, de fortalecimento da rede da 170 

pessoa idosa. Mariana Nunes, Coordenadoria do Idoso: Tá, pessoal. Eu vou passar para 171 

vocês o que a gente discutiu hoje. Agradeço a Graça pela pelo espaço lá na Fasc. A gente teve 172 

a reunião, eu coloquei, esse vai ser o relatório de execução do objeto que a gente tá em 173 

criação com a Coordenadoria do Direito da Pessoa Idosa, que é um fortalecimento da rede 174 

territorial para depois desse fortalecimento a gente poder fazer a criação da rede regional. 175 

Então, a gente tem como objetivo esse plano de trabalho. E acredito que a gente precisava de 176 

um norte para poder fazer o fortalecimento dessa rede, porque quando a gente chegava na 177 

rede o pessoal que estava ali compartilhando não tinha muita apropriação do que era a rede, 178 

qual era o objetivo, e o que a gente iria fazer naquele espaço, naquele momento. Se perdia 179 

muito tempo, às vezes, 40 minutos, 1 hora só discutindo qual era o objetivo da rede. Então, 180 

tomei a liberdade de fazer esse plano de trabalho para que a gente consiga se estruturar, tá? 181 

Isso juntamente com a parceria dos serviços, com a parceria do COMUI, como a gente teve a 182 

reunião hoje com a Graça, e a gente fez essa esse relatório de execução do objeto. Eu vou ler 183 

para vocês o que ficou determinado hoje, tá? Estiveram presentes na data acima: Mariana 184 

Nunes, Coordenadora da Coordenadoria de Direito da Pessoa Idosa, e Maria da Graça Furtado 185 

representando da Fasc e como a Câmara de Comunicação do COMUI. A reunião aconteceu 186 

com as duas representações e foram sugeridos os seguintes temas: Mariana apresentou a 187 

criação do relatório da execução do objeto ue é esse relatório que depois eu vou 188 

apresentar para vocês quando ele estiver mais estruturado, tá? Por enquanto, a gente tá 189 

fazendo essas reuniões para conseguir ter uma base para poder passar ele para vocês. A 190 

Maria da Graça contribuiu com diversas considerações de extrema importância, qualificando 191 

ainda mais o nosso objeto. Ficou determinado que seriam agendadas reuniões com as 192 
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coordenações de cada rede territorial, que foi de suma importância essa colocação da Graça, 193 

pois como elas estão à frente já dessa rede que já existe como o formulário, o formulário 194 

já existe, a gente só vai fazer adaptações. A gente tem que ter esse olhar também, porque já 195 

está sendo feito um trabalho e a gente quer fortalecer esse trabalho, agregar e ajudar o pessoal 196 

que tá lá na ponta fazendo esse trabalho bonito com a pessoa idosa. O nosso objetivo é 197 

qualificar esse objeto e ficou determinado que seria, além dessas reuniões que a gente vai 198 

marcar com as coordenações, eu vou apresentar esse relatório da execução do objeto para a 199 

gente começar essa estruturação, juntamente com essas coordenações. E depois ficou 200 

determinado que será incluso via SEI e DOPA o documento de apresentação do plano de 201 

trabalho para posteriores encaminhamentos, tá? A gente vai registrar isso para que a partir ali 202 

do SEI a gente consiga fazer essas adaptações. Mas vai ser a partir desse objeto que a gente 203 

vai dar um seguimento no fortalecimento do grupo, para a gente ter um norte. É como se 204 

fosse, como é que eu posso dizer para vocês? Essas ações desenvolvidas não se perderem, a 205 

gente ficar ali botando, botando no papel e não ter esse direcionamento. Então, acredito que 206 

esse objeto veio para isso, para dar um norte e esqueci de pontuar também que a gente vai 207 

fazer, eu vou fazer a criação desse objeto para cada reunião de rede, para que chegue na hora 208 

ali: "Ah, mudou". A gente sabe que tem o rodízio, "Não veio o fulano, o A, B, C, veio o D". 209 

"Ó, tá aqui o objeto, a gente faz esse registro". Uma estrutura para que a gente consiga 210 

otimizar esse tempo de reunião, para já ter um objetivo em comum e já fazer direcionamentos. 211 

A terceira página aqui desse objeto tá escrito: "Pendências das reuniões anteriores e 212 

observações". Então, a cada reunião a gente vai fazer o preenchimento dessa terceira folha, 213 

vai discutir, vai ver se as pendências foram resolvidas e partir para nova pauta da próxima 214 

reunião. Acho que assim vai ser mais assertivo. Então, a gente vai tentar implementar. 215 

Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: E vai ser por região? Mariana Nunes, 216 

Coordenadoria do Idoso: Isso. Por enquanto nós temos a Rede Leste, a Rede Partenon e a 217 

Sul/Centro-Sul. Então, por enquanto, temos essas três redes e depois a gente pensa numa 218 

criação de uma rede regional. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Porque dia 18 219 

agora. já é uma pauta que a gente ia falar, vai ter o Fórum dos Fundos, que é uma capacitação 220 

e aí já era bom ir falando para conhecer a rede Centro. Vai ser aqui no Centro. Eu faço parte 221 

da Centro, mas não conheço nenhuma rede. Mariana Nunes, Coordenadoria do Idoso: Não 222 

conhece as outras? É, a gente vai fazer esse fortalecimento dentro de cada rede, para que 223 

depois a gente sentir que ela tá mais fortalecida, a gente consiga unificá-las, unir elas. Essa é 224 
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bem importante. É isso, pessoal. Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social 225 

e Cidadania  Fasc: O que eu acho importante é que, assim como foi um desafio para cidade 226 

a construção do Fórum da Cidade, nós temos esse desafio do fortalecimento de apoio da 227 

pessoa idosa em Porto Alegre. Os atores, a gente já tem aqui no COMUI, temos aqui na 228 

Coordenadoria, e que queira a Coordenadoria apoiando esses espaços. Eu acho importante 229 

porque faz bem, como a gente viu o quanto é difícil a luta para esses trabalhadores e da 230 

sociedade civil, serviços que estão trabalhando, manterem esse espaço de articulação, um 231 

espaço de comunicação constante, permanente, continuada. Então, às vezes, é muito difícil 232 

manter, tem que ter muita criatividade, tem que ter clareza do objetivo daquele espaço e tem 233 

que ter alguém incentivando, contribuindo, ajudando, motivando, colaborando nos desafios ali 234 

nas estruturas que são precárias. Então, eu acho que é bom que a Coordenadoria esteja à 235 

frente e motivar principalmente, quem já está, poder ouvir quais são os avanços e os desafios, 236 

o que colaborou essa ação da rede para aquele público, aquele território, o que foi importante. 237 

Então, a Mariana tá trazendo várias propostas assim de diagnóstico, desse perfil de idosos que 238 

moram lá, o que tá faltando em termos de serviços para cada território, quais são os 239 

indicadores de cada território, o que falta de serviço público nesses territórios. Então, eu acho 240 

que é um trabalho que tem um norte assim para caminhar e melhor ainda é ouvir quem já está 241 

à frente. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Eu acredito, Graça, que aí que é o 242 

momento de se dar as mãos e dizer assim, ó: "Tá precisando? Vamos lá que eu te ajudo". 243 

Quem sabe mais ajudar o próximo. Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência 244 

Social e Cidadania  Fasc: Se nós tivermos a rede do idoso em toda cidade, é mais fácil 245 

fazer depois a conferência. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Exato. Maria da 246 

Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e Cidadania  Fasc: Entende? A 247 

conferência já tem uma estrutura da cidade que pode mobilizar. Elisiane Albuquerque, Asilo 248 

Padre Cacique: A gente não tem, acho que nenhum estado se organizou ainda. Elisiane 249 

Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Era isso, gurias? Meus parabéns. Francine da Silveira 250 

Idiart, Instituto Pobres Servos da Divina Providência  Centro da Educação: Não, eu ia 251 

falar, eu ia reforçar, eu falei baixinho aqui para a Mariana, eu falei exatamente da questão do 252 

Fórum, da representatividade do Fórum na última plenária que a gente, na última reunião que 253 

a gente teve, tinha quase 50 ONGs.Então, assim, é um local super potente para mobilizar essa 254 

articulação em rede e principalmente fazer, enquanto Conselho, fazer essa articulação. Isso 255 

seria uma pauta lá no próximo Fórum. Uma pauta, a Coordenadoria do Idoso vai estar aqui 256 
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para falar sobre isso e dessa importância. Então, acho que é importante já amarrar como um 257 

encaminhamento. Mariana Nunes, Coordenadoria do Idoso: Não, é que assim, ó, pessoal, a 258 

gente tá indo com cautela, tá indo com cuidado. É esse o caminho. Esse é o caminho que a 259 

gente quer trilhar, mas por enquanto a gente tá fazendo essas pequenas reuniões para 260 

estruturar isso, para quando chegar lá, muitas pessoas que já têm também um conhecimento 261 

maior: Mas como é que vai ser?  Já vai lá para a letra D e a gente tá ali na letra B. Eu não 262 

quero que isso seja motivo para diminuírem o nosso projeto e tentarem nos contaminar para: 263 

"Ah, isso não vai dar certo", isso. Eu quero chegar com muita base e estrutura para que a 264 

gente consiga ter algo consolidado para que as OSCs possam vir a participar. Francine da 265 

Silveira Idiart, Instituto Pobres Servos da Divina Providência  Centro da Educação: 266 

Exato. Mas também dentro dessa linha, Mariana, tem muita coisa que vai ser estruturado só 267 

com cada um fazendo. Mariana Nunes, Coordenadoria do Idoso: Não, claro. Francine da 268 

Silveira Idiart, Instituto Pobres Servos da Divina Providência  Centro da Educação: 269 

Porque, por exemplo, trouxe aí a ferramenta, a ferramenta para cada encontro vai ter um 270 

relatório. E cada relatório vai ter alguma meta específica daquela região, cada região vai ter a 271 

sua especificidade. Então, tem muita coisa que vai acontecer no território e não fluir, né? 272 

Mariana Nunes, Coordenadoria do Idoso: Sim. Mas a gente pensa nisso já também, mas 273 

por enquanto, antes desse fluir, tem uma estrutura que a gente precisa chegar com muita 274 

segurança para que eles saibam que eles estão amparados. Não que seja: "Ah, veio mais uma 275 

pessoa, aí que tá perdida que não sabe o que é rede", ou que não tem um entendimento tão 276 

apropriado ainda da situação para nos auxiliar, entende? Então, a gente tá fazendo essas 277 

reuniões com menores atores para que não tenha muito ruído, a gente deixa o mínimo 278 

estruturado e depois tem que fluir. É a coordenação em rede, a gente dá a base e a rede tem 279 

que fluir. Se for, se der certo esse objeto, a rede vai fluir. E aí aos poucos as coisas vão se 280 

estruturando. Mas vai por esse caminho aí. Vai dar. Ela vai, é para aí. É um serviço de 281 

formiguinha. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Era isso, meninas? Câmara de 282 

Comunicação? Tá. Agora, então, vamos para a nossa pauta, que é a leitura. [Falas 283 

concomitantes]. Antes, vamos falar, querem falar? Querem falar antes?  284 

- SEMINÁRIO: 285 

Na última plenária, sobre a Resolução 180, para normatizar, principalmente ali a questão do 286 

projeto de captação de recurso e toda a parte financeira. Então, foi criado no GT 180, a Ane e 287 

a Fran, muito competentes as duas. Então, fizeram essa estrutura para o seminário, agora do 288 
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próximo dia 30, que é a Resolução 180, que a gente vai começar a discutir, a conversar e 289 

atualizar. O objetivo ali: Atualizar a Resolução 180 adequado à ordem de serviço. A ideia é 290 

que as duas andem juntas. Quer falar? Fala. Francine da Silveira Idiart, Instituto Pobres 291 

Servos da Divina Providência  Centro da Educação: Não, só para complementar assim, 292 

para todos os colegas, a ordem de serviço que a gente tá colocando aqui é a ordem de serviço 293 

que a Lise trouxe na semana passada, que ela veio dia 04 de janeiro de 2024 pela Prefeitura, 294 

pelo Prefeito. E no grosso dela, ela tá tratando sobre o processo interno dos fundos. Então, 295 

prazos, como é que tramita aqui dentro. Ficou parado aqui? Em quantos dias sai daqui? Então, 296 

é mais estruturar isso, essa linguagem enquanto secretaria, de como funciona aqui dentro. E 297 

isso, claro, tem que estar adequado dentro da Resolução 180, para que a gente tenha uma 298 

linguagem só, até porque hoje, o que as OSCs fazem, né? Elas vão abrir a 180, essa 299 

informação não tem ali, a OSC vai abrir mais uma ordem de serviço para entender, enfim, 300 

claro que é um documento importante, mas também é importante que isso esteja dentro da 301 

resolução para poder nortear. Até para, enfim, um documento único que consiga de alguma 302 

forma trazer luz a isso, para esse momento. E que a gente também consiga falar uma 303 

linguagem para que as OSCs entendam também, para que os colegas consigam entender como 304 

é que funciona o processo aqui dentro do fundo. A proposta é isso, que a Lise trouxe semana 305 

passada, é a gente poder fundamentar isso, falar na 180, pegando o gancho ali que a Graça 306 

trouxe, daquilo que foi trabalhado pela última gestão, porque tem uma resolução que foi 307 

atualizada, foi trabalhada em cima disso. Então, é vir na esteira disso, mas poder trazer essa 308 

ordem de serviço e esses prazos, enfim, essa linguagem que a Prefeitura colocou dentro, para 309 

alinhar a 180. A proposta é essa. É isso aí. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: 310 

Então, necessidades do pré-encontro. Gente, a gente precisa que todos façam a leitura e tenha 311 

pelo menos um entendimento da Resolução 180a, bem como, tirar como parâmetro a 180 do 312 

CMDCA, dar uma lida ali. A gente, quem é que falou? "Ah, a gente sempre se norteia pelo 313 

CMDCA". Eles já estão há mais tempo, eles já são quase doutores e nós ainda não. Então, se 314 

alguém já quiser ir dando uma conversada e já levar algum ponto dessa 180 que possa 315 

complementar a nossa, já vão anotando, para chegar no seminário com algumas ideias já. No 316 

primeiro momento vai ter debate sobre as câmaras. Então, no primeiro momento: pontos para 317 

inclusão e alteração. Anelise Crippa Silva, União Brasileira de Educação e Assistência  318 

UBEA: No slide anterior só. Então, a proposta seria que no encontro das câmaras da semana 319 

que vem, dentro das câmaras se debatesse sobre as alterações que entendem necessárias para 320 
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chegar no dia 30 já com algo mais conversado assim, não tão cru, não tão sem conhecimento 321 

do que vai falar, porque se a gente for pegar o dia 30 para ler pela primeira vez, nós não 322 

vamos evoluir nesse dia. Pode demorar muitos encontros para conseguir ler. Elisiane 323 

Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Então, terça-feira que vem, o dia inteiro aqui com o 324 

Conselho. Então, as câmaras se puderem nesse dia não analisar projeto, nem registro, nem 325 

assessoramento, daí dá para conversar sobre essas resoluções. Já para levar um material quase 326 

pronto lá para o dia do seminário. Então, vai ser trabalhado também pela manhã do dia 30, os 327 

pontos para inclusão e alteração. E aquela planilha que vocês falaram de criar uma planilha. 328 

Seria interessante já mandar, se alguém quiser alterar alguma coisa, não? Anelise Crippa 329 

Silva, União Brasileira de Educação e Assistência  UBEA: É, nesse dia a gente já vai 330 

digitando. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: O segundo momento, alterar. 331 

Terceiro momento, exclusão de algum item. E o quarto momento, revisão geral dos itens. 332 

Gente, sinceridade, vai ser impossível a gente fazer num dia só. Eu acredito que vai mais. 333 

Francine da Silveira Idiart, Instituto Pobres Servos da Divina Providência  Centro da 334 

Educação: A gente comentou até de poder trazer, de repente, essa questão da ordem de 335 

serviço, porque aí ela tá toda textual e de repente trazer ela numa tabela, ó, tantos dias fica 336 

parado aqui. Sabe? Parou aqui, o que é esse setor? Onde é que é isso aqui e quantos dias fica 337 

aqui? O que é? Sabe? De trazer e alguma forma destrinchar a ordem de serviço. Não que a 338 

gente não vai ler, mas destrinchar ela com a questão dos prazos e as datas, porque a gente até 339 

comentou, de uma forma geral não tem tantos entraves. Aquilo ali é dentro da secretaria, não 340 

tem questões tantas para debater sobre isso. É como funciona aqui dentro, a gente entender 341 

como isso vai se dar e poder de repente trazer, de poder trazer isso, desenhar isso com mais 342 

clareza, de repente numa tabela ali para a gente poder ter uma ideia e ter essa informação, 343 

enfim, multiplicada até dentro da resolução, mas de uma forma que fique mais visível assim, 344 

de ver. Carlos Henrique Ferreira, Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social - 345 

SMDS: Daí a OSC tem como também se nortear. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre 346 

Cacique: Então, para irmos passando a outra pauta, a secretaria vai participar, tem uma 347 

leitura sobre aquilo que a gente já conseguiu dialogar, que a gente já conseguiu compreender. 348 

Eu acho que é importante a gente primeiro ter um momento e combinar que no primeiro 349 

momento seria nós. Combinar esse momento de alinhamento e depois daí a gente chama ela 350 

pra compor o diálogo, a gente estruturou isso, como é que tá isso em relação a essa 351 

estruturação. Primeiro será no Conselho Pleno. Depois a gente pode convidar até o Pastorine, 352 
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que é um grande conhecedor do fundo, depois tem a Rochele, tem a menina Larissa, também 353 

tem a Dani, que pode estar participando junto com o nosso seminário posterior. É isso, então, 354 

vamos começar então a leitura.  355 

- PLANO DE AÇÃO 2024: 356 

É a nossa pauta de agora, que é o Plano de Ação para 2024. Começa a leitura. Pode começar. 357 

[Leitura]: Conforme o Despacho 25443543, segue em anexo o Plano de Ação do Comui 358 

2024. Plano de Ação 2024. Conselho Municipal do Idoso de Porto Alegre. Diagnóstico. Porto 359 

Alegre, um crescimento acelerado da população idosa com 60 anos ou mais, estimado hoje 360 

em 23,2% dos seus moradores. Aí tem um gráfico número um e em proporção de população 361 

idosa de Porto Alegre de 1990 a 2000, 2010, 2020. População idosa em Porto Alegre, total e 362 

percentual. Acho que é 400.000, tá meio borrado ali.  363 

Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: 344.000.  364 

[Leitura]: O Conselho Municipal do Idoso, Comui, registra organizações da sociedade civil 365 

sem fins lucrativos, as OSCs. Constando na data de outubro de 2023 com 82 instituições 366 

inscritas com acesso ao FUMID para elaboração e execução de seus projetos. Cadastro em 367 

instituições de longa permanência com fins lucrativos e ILPIs. Instituição de Longa 368 

Permanência para Idosos. Agora é pessoa idosa. Tendo cadastrado de outubro de 2023, 217 369 

ILPIs. Projetos de captação em 2022, totalizando 30 projetos, 1.168 doações, R$ 370 

21.135.344,63. Projetos de captação em 2023, totalizando 29 projetos, 775 doações, R$ 371 

6.684.658,81. Uma diferença grande de um ano para o outro. Total de repasses em 2022, R$ 372 

16.476.640,44. Total de repasses em 2023, R$ 9.729.169,68. O total de cartas de captação 373 

disponíveis para doações no site do COMUI, só em outubro de 2023, 32 cartas em captação. 374 

Valores contabilizados no Fundo do Idoso até outubro de 2023 somam R$ 44.059.239,53. 375 

Valores disponíveis no Fundo do Livre, de janeiro de 2022 até outubro de 2023 somam R$ 376 

16.129.993,49. Editais em execuções, possuímos dois. Edital 101 de 2022.  377 

Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Já alterou. Acho que a gente pode ir, porque 378 

isso daí para mim está mais um relatório, mais lá para baixo está o plano, que é o que nos 379 

interessa.  380 

[Leitura]: Considerando que o Conselho deve fazer parte de uma cadeia institucional de 381 

gestão participativa, articulando-se com outros mecanismos, como conferências, órgãos 382 

gestores ligados ao governo, que elaboram planos a serem executados com a participação das 383 

entidades de atendimento governamentais e não governamentais. O Ministério Público, que é 384 
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o defensor dos direitos individuais e sociais. Parceiro do Conselho no controle democrático da 385 

política e na observância do respeito aos direitos dos cidadãos, tanto por parte do Estado 386 

quanto da sociedade. Encaminhamos o plano de ação para o ano de 2024. Órgão executor é o 387 

Conselho Municipal do Idoso. Os objetivos: discutir, propor e acompanhar as políticas 388 

públicas para a proteção ao idoso e seus direitos básicos. As metas: fiscalizar as políticas 389 

públicas implementadas no Município de Porto Alegre. Fiscalizar as instituições do 390 

Município, com e sem fins lucrativos de atendimento às pessoas idosas, visando a garantia de 391 

seus direitos. As metas: articulação com os órgãos públicos e a socialização mensal junto ao 392 

Fórum Municipal da Pessoa Idosa. Realização das conferências municipais dos direitos da 393 

pessoa idosa para o monitoramento dos resultados e indicação de políticas públicas. 394 

Elaboração de editais de chamamento público que contribuam para a execução de atividades 395 

de promoção aos idosos com transferência de recursos financeiros do Fundo de Reserva do 396 

Fundo Municipal do Idoso. Quantitativo. Capacitação de OSCs através de seminários 397 

regionalizados, palestras com aprofundamento das questões pertinentes à população idosa e 398 

gestão de OSCs. Inovação, políticas públicas no Município de Porto Alegre. Reuniões com 399 

secretarias ou outros órgãos envolvidos para acompanhamento das metas do Plano Municipal 400 

da Pessoa Idosa. Desenvolver pesquisas relacionadas às instituições de atendimento à pessoa 401 

idosa. Revista Balanço Social com o relatório das ações realizadas pelas instituições para 402 

acompanhamento da qualidade do atendimento. Acompanhamento dos projetos aprovados 403 

pelo COMUI na sua execução, monitorando o cumprimento dos objetivos propostos. Visitas 404 

presenciais às instituições. Indicadores: número de ações de divulgação e articulação com os 405 

órgãos públicos com a socialização no Fórum Municipal da Pessoa Idosa. Número de 406 

participantes nas conferências municipais dos direitos da pessoa idosa realizadas. São os 407 

indicadores. Número de participantes das conferências municipais. Número de idosos 408 

participantes das conferências municipais dos direitos da pessoa idosa. Realizar a 7ª 409 

Conferência dos Direitos da Pessoa Idosa, coordenadoria COMUI. Recursos, valores, R$ 8 410 

mil, de acordo com o calendário nacional. O órgão executor, Conselho Municipal. Os 411 

objetivos já foram lidos e a meta de articulação dos órgãos públicos, o número de ações de 412 

articulação. Aí, seminários bimestrais do COMUI com a Câmara de Comunicação. Recursos 413 

zero. Prazos: março, junho, agosto e setembro. Então, nos objetivos: discutido, proposto e 414 

acompanhado, a elaboração de editais de chamamento público que contribuam para execução 415 

de atividades da promoção aos idosos. E aí diz o número de editais de chamamento público 416 
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lançados, número de participantes de cada edital de chamamento público. Aí são dois, com 417 

temáticas: envelhecimento saudável, atividades esportivas de prevenção ao Alzheimer e 418 

Parkinson, em espaços públicos, educação financeira, saúde mental, prevenção ao alcoolismo 419 

dentro do público masculino, educação para o envelhecimento, vagas e adequação e 420 

qualificação dos espaços das OSCs. Então, temos como recursos R$ 8 milhões. O prazo 421 

lançar até 30 de maio. Capacitação das OSCs através de seminários regionalizados, palestras 422 

com aprofundamento das questões pertinentes à população idosa e gestão de OSCs. Inovação, 423 

políticas públicas no Município de Porto Alegre. Número de participantes nas capacitações de 424 

OSCs realizadas. Número de OSCs participantes das capacitações que atendam idosos. Duas 425 

capacitações semestrais. Recursos: R$ 10.000. Abril, junho, agosto e novembro. Reuniões 426 

com secretarias ou outros órgãos envolvidos para acompanhamento das metas do Plano 427 

Municipal da Pessoa Idosa. Fiscalizar as políticas públicas implementadas no Município de 428 

Porto Alegre. As metas: reuniões com secretarias ou outros órgãos envolvidos para 429 

acompanhamento das metas do Plano Municipal da Pessoa Idosa. Número de reuniões com 430 

secretarias ou outros órgãos envolvidos para acompanhamento das metas do Plano Municipal 431 

da Pessoa Idosa. Uma reunião bimestral com COMUI, coordenadoria e órgãos com metas no 432 

Plano Municipal da Pessoa Idosa. Recursos nenhum. Também para maio. Objetivo: fiscalizar 433 

políticas públicas implementadas no Município de Porto Alegre. Desenvolver pesquisas 434 

relacionadas às instituições de atendimento à pessoa idosa. Pesquisa sobre a população idosa 435 

de Porto Alegre. Parceria com órgãos e entidades históricas na realização de pesquisas. 436 

Recursos: R$ 40 mil. Setembro. Objetivo: fiscalizar instituições do Município, com e sem fins 437 

lucrativos de atendimento. A Revista Balanço Social com relatórios das ações realizadas pelas 438 

instituições para acompanhamento da qualidade do atendimento. Número de relatórios 439 

recebidos para acompanhamento. 100% acompanhados. Comissão de Monitoramento, SMDS 440 

e COMUI. Nenhum recurso envolvido durante o ano. Ainda dentro do objetivo, fiscalizar o 441 

acompanhamento dos projetos aprovados pelo COMUI na sua execução, monitorando o 442 

cumprimento dos objetivos propostos. Percentual de acompanhamento dos relatórios de 443 

execução do objeto, avaliados de acordo com o plano de trabalho e com os objetivos 444 

propostos no projeto. E aí está referindo também 100%. Comissão de Monitoramento, SMDS 445 

e COMUI. Nenhum real de investimento, de recurso, valor é durante o ano. Visitas 446 

presenciais às instituições. Percentual de instituições inscritas no COMUI visitadas 447 

presencialmente. 100%. Câmara de Registro. Também não tem disponibilidade de valor. Tem 448 
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5 mil. O ano é durante o ano. Tem COMUI anual. Aqui fala 5 mil. Meio de despesa de seguro 449 

do carro.  450 

Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Então, custo de despesas de seguro do carro. 451 

Despesas de seguro do carro. Seguro anual, SMDS, 5 mil, R$ 5 mil também anual. 452 

[Leitura]: Encaminhamento de acordo com o fluxo estabelecido de acompanhamento das 453 

denúncias sobre as entidades. Número de denúncias sobre as entidades encaminhadas e 454 

acompanhadas. 100% das denúncias encaminhadas e acompanhadas. SMDS, RH e Grupo de 455 

Fiscalização com Coordenadoria. E não tem valor de recursos durante o ano. E aí nos 456 

objetivos: ampliar o número de entidades credenciadas no COMUI. Registradas sem fins 457 

lucrativos e cadastradas com fins lucrativos. Divulgação do Conselho para todas as entidades 458 

com trabalho direto e indireto com pessoas idosas em Porto Alegre. Número de entidades com 459 

trabalho direto e indireto com idosos informadas sobre o COMUI. Oitenta por cento das 460 

entidades informadas. COMUI e comunicação. Zero real durante o ano. Está ainda dentro do 461 

objetivo de ampliar o número de entidades. Está lá o fortalecimento da rede de proteção e 462 

apoio às pessoas idosas. Percentual de entidades aptas a concorrer editais públicos, COMUI. 463 

Cinquenta por cento das entidades cadastradas no Fórum dos Dirigentes. Nem um real durante 464 

o ano. Ainda dentro de ampliar o número de entidades, conhecer, credenciar e manter o 465 

relacionamento ativo com todos os tipos de entidades e empresas de atendimento ao idoso de 466 

Porto Alegre. Número de entidades e empresas de atendimento ao idoso de Porto Alegre, tem 467 

que conhecer, credenciadas e com relacionamento ativo com o COMUI. Oitenta por cento das 468 

entidades credenciadas, Ministério Público e Câmara de Registro, placas de identificação, 469 

registro em cadastro, edital, COMUI e publicações. Tem uma previsão de R$ 250 mil 470 

estabelecida pro ano. Ainda dentro do objetivo de ampliar o número de entidades, distribuição 471 

do Estatuto do Idoso, revista ObservaPOA, pessoa idosa. Quantidade de Estatuto do Idoso e 472 

revista ObservaPOA, pessoa idosa impressos e distribuídos. Atualizar, imprimir e distribuir 473 

cinco mil estatutos, edital e publicações, também está dentro desses R$ 250 mil e é anual.  474 

Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Só um pouquinho, por que a revista 475 

ObservaPOA? Carlos Fernando Simões Filho, Secretaria Municipal de Governança 476 

Local  SMGOV: Aquela revista que tinha dados, nos anos 2010 a 2019, que trazia dados 477 

específicos daquela dimensão. Então, a gente teve uma revista, duas revistas Criança 478 

Adolescente e também a revista da População em Situação de Rua. Depois se falou de pedir e 479 
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se o COMUI demandar a turma do ObservaPOA começar a relacionar as informações pra 480 

fazer uma nova edição, que eles têm orçamento.  481 

[Leitura]: Então, ainda dentro do objetivo ampliar o número de entidades, a distribuição de 482 

cartilha Viver Bem, um e dois, livro sobre orientações de uso de plantas medicinais, cartilha 483 

sobre golpes contra a pessoa idosa, folder sobre tipos de violências e revista ObservaPOA, 484 

pessoa idosa. Quantidade de materiais impressos e distribuídos. Atualizar, imprimir e 485 

distribuir cinco mil de cada um dos materiais citados, edital e publicações, também dentro dos 486 

R$ 250 mil, também é anual. Objetivo: capacitar entidades que prestam serviço aos idosos de 487 

Porto Alegre. Cursos e seminários sobre gestão de OSCs e MROSC., Estatuto do Idoso, 488 

elaboração de projetos, viabilização de plano de trabalho e prestação de contas. Número de 489 

participantes nas atividades sobre gestão de OSCs, MROSCs, Estatuto do Idoso, projetos, 490 

plano de trabalho e prestação de contas realizadas. Fortalecer o Fundo Municipal para 491 

doações de pessoas físicas e jurídicas. Tem uma previsão de R$ 10 mil. Abril, junho, agosto e 492 

novembro desse ano. Objetivo: gerir o Fundo Municipal do Idoso. Acompanhamento das 493 

prestações de contas, OAF, periodicidade efetiva dos envios, revisões e pareceres das 494 

prestações de contas. Atualização e disponibilização trimestral ao COMUI da prestação de 495 

contas pela SMDS. Não tem recurso previsto, mas está previsto para março, junho, setembro e 496 

dezembro. Objetivo: gerir o Fundo Municipal do Idoso. Repasse às OSCs de recursos 497 

captados em projetos de acordo com o valor aprovado pelo COMUI. Repasse às OSCs de 498 

recursos de projetos. Repasse de recurso para os projetos. Tem R$ 20 milhões empenhados e 499 

com saldo de zero. Vinte milhões previstos pro ano todo. Ainda dentro do objetivo de gerir o 500 

Fundo, parecer de auditoria externa a cada dois anos. Realização de auditoria externa. Uma 501 

auditoria externa, parecer 2022/2024, SMDS, COMUI. Tem R$ 100 mil previsto e é bianual. 502 

Campanhas de divulgação das ações do COMUI e da rede de atendimento à pessoa idosa, 503 

visando fortalecer o Fundo Municipal para a doação de pessoas físicas e jurídicas. Informar 504 

pessoas físicas e jurídicas sobre as possibilidades de doações ao Fundo. Contratação de 505 

agência para campanhas, SMDS, COMUI. Previsão: R$ 15 mil, novembro e dezembro. Total 506 

de investimento previsto: R$ 28.438.000,00.  507 

Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Era isso. Então, nós temos um plano aí. Mas 508 

em abril já tinha coisas que era para ter sido feito em março, mas não deu. Na verdade, a 509 

gente precisa seguir o plano, mas se não deu para executar. É o norte. Foi estabelecido no ano 510 

passado e é o correto, fazer um ano anterior, o próximo ano, que é o plano de trabalho. Bom, 511 
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gente, era isso. Alguma informação? Acredito que naquele critério ali de capacitação para as 512 

OSCs, nós não vamos ter curso porque a Parceiros Voluntários, semana que vem, ela vai falar 513 

com as gurias da diretoria executiva e tem um projeto que era para capacitar as OSCs e os 514 

conselheiros, para a elaboração de projeto, prestação de contas, plano de trabalho, bem 515 

organizadinho. Então, ele já recebeu o recurso. A princípio, já vai ser para maio. Então, eles 516 

só querem alinhar junto ao Conselho do Idoso e a Secretaria. Semelhante ao que a gente tá 517 

fazendo na Resolução 180, porque não adianta eles capacitarem as OSCs de uma forma 518 

diferente que a Secretaria e o COMUI pedem. Então, eles vão vir na semana que vem, a 519 

Priscila Balestrin, o José Alfredo, se não me engano. Eles vão vir pedir uma solicitação, uma 520 

reunião com a diretoria executiva. Daí eles vão expor. Acredito que semana que vem eles vão 521 

querer apresentar para o Conselho. É excelente esse projeto. Eles captaram pelo Fundo do 522 

Idoso. Eu lembro da elaboração desse projeto. Ele é voltado para as organizações. Então, é 523 

isso. Alguém mais tem algum assunto? Obrigada. Deus abençoe.  524 

Nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a reunião da Plenária do Conselho Municipal do Idoso, às 525 

15h30min, da qual foi lavrada a presente ata por mim, Patrícia Costa, sob o Registro nº 225257/2003  526 

FEPLAM, prevalecendo o princípio da presunção de veracidade.  527 


